
t'As tarifás públicas 
podem ser reajustadas 
abaixo da inflação" 

- gpor Carlo Iberê de Freitas 
de Brasília 

- ^Simplicidade e austeri-
dade são as linhas mestras 
da política "feijão com ar-
r4z' que os ministérios da 
Fazenda e' do Planejamen-
to vão seguir para coman-
dar a economia brasileira 
nos próxinlos meses. A ex-
plicação &do assessor para 
áSsuntos econômicos do• 
Ministério da Fazenda, 
Cláudio Adilson GonçaleZ. 
:‘t.A austeridade vai come-
çar dentro da própria casa. 
AÍ partir da decisão do go-
çarno de jogar durodias 
kociações Sara .riaiS dat 
suas empresas, conceden-
do nas datas-baseJa varia-
ção do Indica de PreçoS ao 
Consumidor (IPC) do 
período, descontando dessa 
variação as antecipações 
dadas pela URP, deixan-
a'è para ser negocia-
dO apenas o índice de pro. 
dittividade, segundo infor-
filou o assessor. Assim, fi-
Oltria demonstrada a inten-
ão de reverter "a situação 

de ingovernabilidade das 
finanças públicas". 
TEssa fórmula simples de 
eajuste salarial para as 
ebtatais é mais um meio de 
o-governo conter seus gas. 
bas, que não podem aumen-
tar. Caso contrário, o go-
verno tem de recuperar 
sta receita via aumento de 
tarifas. "E hoje é mais ou 
menos opinião unânime na 
-área econômica que uma 
das causas da inflação São 

próprioS aumentos,de ta-
Tifas", admitiu o assessor. 
,Bor isso, exii relação 'a sua 
-política de preços públicos, 
'.asoverno não pretende ne-
nhum "choque". Apenas 
vai garantir que não per-
cam seu valor real, conca-

Aendo aumentos ,  iguais à 
inflação ou até inferiores à 
sua variação. 

Para conceder aumentos 
inferiores à inflação, o go-
Verno montou um grupo, 
<armado pela Secrétaria de 
hóntrole das Estatais 

- (Sest), ministérios da Fa-
,Zenda e do PlanejaMento, 
que estão revisando o orça-

ciaento das estatais para es-
rth ano, bem como os orça-
Mentos individuais das ein-
Wesas. A intenção é tentar 
COmprimir "especialmen-
te" no custeio, além de acle- 
uar • o ritmo dos investi- 
entos dat'estatais à dis-

ponibilidade de recursos. 
`Também ó Orçamento Ge-
(4;a1 da União (OGU), elabo-
Indo pela equipe do ex-
-ministro do Planejamento, 
'gtníbal Teixeira, está sendo 
-reformulado. 

Em relação à volta ,  da 

Claudio Adilson Gonçalez 

Sest para o Ministério do 
Planejamento, Gonçalez 
disse que "é uma decisão 
irreversível a saída da Sest 
do Ministério da Fazenda". 
Na sua opinião, não haverá 
nenhum problema admi-
nistrativo com a mudança, 
devido ao boin relaciona-
mento, entre o ministro da 
Fazenda e o do Planeja-
mento. 

As medidas de contenção 
em estudo são necessárias 
porque "nada garante que 
não vai haver uma hiperm-
fiação ou que vamos conse-
guir uma redução drástica 
no-nívei da inflação no cur-
to prazo", explicou 9 asses-
sor. "A principal sustenta-
ção da inflação alta é a in-
dexação da economia. Nun-
ca a economia esteve tão 
indéxada, come todo o mer-
cado financeiro sujeito a 
correçõês diárias, com to-
dos,  os contratos com cláu-
sulas de reajustes mensais, 
da Mesma forma que a 
política salarial e, que não 
deve mudar, continuando a 
URP", adiantou. 

Paradoxalmente, entre-
tanto, na sua avaliação, se-
rá a própria indexação to-
tal da economia que vai es-
tabilizar a inflação. "Não 
há fortes indícios de explo-
são inflacionária. A econo-
mia brasileira vem ..se ajas-
indo depois das drásticas 
modificações provocadas 
pelo Plano Cruzado, com a 
demanda em níveis aceitá-
veis e com bons saldos co-
merciais, ou seja, tudo sen-
do restabelecido", anali-
sou. 

Gonçalez defendeu uma 
renegociação da dívida ex-
terna ."que recoloque o 
Brasil no mercado; interna-
cional; restabeleça a con-
fiança deste mercado no 
País; regularize as nossas 
linhas de crédito, principal-
mente com os bancos pri-
vados, 'além de •rn 
"spread" (taxa de risco) 
condizente com as poSsibi-
lida des brasileiras' . 


